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Ecologia de populações/Pôster 

 

Os felinos são importantes predadores de topo e mesopredadores que atuam na estruturação das 

comunidades. Este estudo teve como objetivo verificar o quanto a ocorrência de cinco espécies de 

felinos é explicada pelas interações interespecíficas, como o efeito da liberação do mesopredador, ou 

pelo uso de habitat. Foram utilizados dados de registros de armadilhas fotográficas instaladas em dez 

Unidades de Conservação e cinco propriedades particulares em áreas de Mata Atlântica. O esforço 

amostral total foi de 18.869 armadilha-dias e foram observados um total de 183 registros 

independentes. Para a análise dos dados, foram feitas duas análises de regressão (R1 e R2), uma Análise 

de Componentes Principais (PCA) e uma Análise de Redundância (RDA). A análise R1, feita com todas as 

áreas amostradas, e a PCA mostraram uma interação negativa entre Leopardus pardalis e L. guttulus e 

entre Puma concolor e L. guttulus. A análise R2, apenas com áreas em que a espécie de maior porte (P. 

concolor ou L. pardalis) ocorria não corroborou os resultados da R1 e da PCA, indicando que a relação 

negativa observada na R1 e na PCA está relacionada à ausência das espécies de maior porte em áreas 

utilizadas por L. guttulus e não nas interações interespecíficas. A RDA, que utilizou dados ambientais 

como ocupação humana, cobertura florestal, proporção proteção:exploração (P:E) e variação do relevo, 

demonstrou que P. concolor e L. pardalis estão mais associados ás áreas com maiores altitudes e L. 

guttulus não apresentou relação significativa com nenhuma variável ambiental. As análises sugerem que 

estas três espécies sejam generalistas, possivelmente com L. guttulus utilizando habitats naturais menos 

extensos e mais impactados que as espécies de maior porte. Na ausência parcial de evidência do efeito 

de liberação de mesopredador nessa assembleia de felinos, a ocorrência das espécies foi melhor 

explicada pela ocupação de nichos diferenciados. 


